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Resumo: Este arƟ go é um recorte da invesƟ gação de Pós-Doutorado em Educação realizada na 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) entre os anos de 2020 e 2021, que teve como 
foco problemaƟ zar as relações de gênero ditas, não ditas e interditas no acervo de diferentes 
museus da cidade de Belo Horizonte, MG. À luz dos estudos pós-críƟ cos de gênero e currículo, 
foram realizados encontros, observações e interlocuções imaginaƟ vas com discentes e docentes 
de escolas públicas, bem como com as equipes do setor educaƟ vo de cada espaço, durante as 
visitas aos museus. Nessa fricção, foi concebida a ideia de currículo-museu, isto é, um artefato 
cultural que ensina e produz leituras sobre o mundo, podendo acontecer em territórios outros, 
como o museu. Para a construção do texto, foi escolhido o Museu da Moda e selecionados três 
(des)objetos museais, compreendidos como um exercício discursivo de estranhamento de gênero 
no museu – uma anƟ ga máquina de costura, uma bolsa de veludo e um chapéu de palha  – como 
elementos problemaƟ zadores na pesquisa teórica e empírica. Os resultados evidenciam que 
um currículo-museu oportuniza potentes composições com (des)objetos em museus, gerando 
deslocamentos na práƟ ca do aprender sobre gênero. Por fi m, o estudo sinaliza a relevância de uma 
práƟ ca curricular ampliada pautada no debate das relações de gênero e da diversidade no museu.
Palavras-chave: currículo; gênero; museu.

Abstract: This arƟ cle is a sample of a post-doctoral research in EducaƟ on carried out at the 
Federal University of Minas Gerais (UFMG) between the years 2020 and 2021, which focused 
on problemaƟ zing the gender relaƟ ons said, not said and forbidden in the collecƟ on of diff erent 
museums in the city of Belo Horizonte, MG. In the light of post-criƟ cal studies of gender and 
curriculum, meeƟ ngs, observaƟ ons and imaginaƟ ve interlocuƟ ons were held with students and 
teachers from public schools, as well as with the teams from the educaƟ onal sector of each space, 
during visits to the museums. In this fricƟ on, the idea of curriculum-museum was conceived, that 
is, a cultural arƟ fact that teaches and produces readings about the world, which can happen in 

1 Secretaria Municipal de Educação de Belo Horizonte, Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 

Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 27, n. 61, p. 187-204, set./dez. 2022



188 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 27, n. 61, p. 187-204, set./dez. 2022

Cláudio Eduardo Resende ALVES

other territories, such as the museum. For the construcƟ on of the text, the Fashion Museum 
was chosen and three museum (de)objects were selected, understood as a discursive exercise 
of gender estrangement in the museum – an old sewing machine, a velvet handbag and a straw 
hat – as problemaƟ zing elements in the theoreƟ cal and empirical research. The results show 
that a museum-curriculum provides opportuniƟ es for powerful composiƟ ons with (de)objects 
in museums, generaƟ ng shiŌ s in the pracƟ ce of learning about gender. Finally, the study signals 
the relevance of an expanded curricular pracƟ ce based on the debate of gender relaƟ ons and 
diversity in the museum.
Keywords: curriculum; gender; museum.

Resumen: Este arơ culo es una muestra de la invesƟ gación de un Post-Doctorado en Educación 
realizado en la Universidad Federal de Minas Gerais (UFMG) entre los años 2020 y 2021, que se 
centró en la problemaƟ zación de las relaciones de género dichas, no dichas y prohibidas en el 
acervo de diferentes museos de la ciudad de Belo Horizonte, MG. A la luz de los estudios post-
críƟ cos sobre el género y el currículo, se llevaron a cabo reuniones, observaciones e interlocuciones 
imaginaƟ vas con estudiantes y profesores de escuelas públicas, así como con los equipos del sector 
educaƟ vo de cada espacio, durante las visitas a los museos. En este roce, se concibió la idea de 
currículo-museo, es decir, un artefacto cultural que enseña y produce lecturas sobre el mundo, 
lo que puede ocurrir en otros territorios, como el museo. Para la construcción del texto, se eligió 
el Museo de la Moda y se seleccionaron tres (des)objetos museísƟ cos, entendidos como ejercicio 
discursivo de extrañamiento de género en el museo – una anƟ gua máquina de coser, un bolso de 
terciopelo y un sombrero de paja  – como elementos problemaƟ zadores de la invesƟ gación teórica 
y empírica. Los resultados demuestran que un currículo-museo ofrece oportunidades para realizar 
potentes composiciones con (des)objetos en los museos, generando cambios en la prácƟ ca del 
aprendizaje sobre el género. Por úlƟ mo, el estudio señala la perƟ nencia de una prácƟ ca curricular 
ampliada basada en el debate de las relaciones de género y la diversidad en el museo.
Palabras clave: currículo; género; museo.

1 INTRODUÇÃO

Perambular – modo operaƟ vo. Vagueio, borboleteio ao redor das superİ cies 
dos objetos [...] observo nos livros, museus e galerias. Pouso na borda, na 
fronteira entre o exterior da forma que a defi ne esteƟ camente e o interior 
que recebe o conteúdo-conceito […] imerso, repouso, observo, escuto, sou 
afetado e espreito o outro. (CAMARGO, 2017, p. 105).

O verbo perambular pode ser entendido como o ato de vaguear, de caminhar 
sem rumo, de andar sem uma direção determinada, ou, ainda, de percorrer um 
caminho sem um desƟ no fechado. Imbuído desse espírito perambulatório, este 
texto propõe vaguear pelos corredores do museu, caminhar sem direção certa, 
deslizar pelas narraƟ vas (des)encontradas dos/das visitantes, afetando e sendo 
afetado, fazer desvios inesperados na rota, pousar nas superİ cies dos objetos do 
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museu, sempre com o olhar disperso e o ouvido atento para as possíveis leituras 
de gênero a parƟ r do acervo museal. 

Meu papel como invesƟ gador no movimento de perambular pelo museu 
buscou romper com as certezas e as verdades academicamente enclausuradas para 
abrir espaço, cavar trincheiras e, assim, pensar gênero e suas múlƟ plas relações 
em territórios e objetos inesperados. ParƟ ndo da premissa de que gênero é uma 
linguagem, ele é construído por meio de relações de discurso e de poder, como 
uma espécie de efeito de “normaƟ vas que não só produzem, mas também regu-
lam” (BUTLER, 2020, p. 11) sujeitos e corpos. Corroborando essa ideia, Preciado 
(2018) sinaliza que gênero pode ser lido como práƟ ca discursiva, corporal e per-
formaƟ va, sendo a linguagem performaƟ zada na produção das feminilidades e das 
masculinidades, o que produz inteligibilidade social e reconhecimento políƟ co a 
parƟ r de normas, regulamentações, convenções e insƟ tuições – como a escola e 
também o museu. Nesse senƟ do, a invesƟ gação sobre gênero no museu procu-
rou “[...] desenraizar conceitos, liberta-se deles, atravessar fronteiras linguísƟ cas, 
dissolver barreiras, transgredir os verbos e as ideias sistemaƟ zadas” (CAMPOS; 
RODRIGUES, 2013, p. 9).

Um currículo também é atravessado por normas de gênero, sendo aqui 
entendido como um “artefato cultural que ensina, educa, prescreve saberes e 
produz sujeitos, que está em muitos espaços” (PARAÍSO, 2019, p. 147). O currícu-
lo perambula pela cidade, escapa dos muros da escola e alça voos em direção a 
outros possíveis. O espaço do museu torna-se, assim, mais um espaço curricular 
– um currículo-museu –, que produz movimentos e conexões com outras culturas, 
outras histórias, outras formas de performar o feminino e o masculino. Na busca 
pelo “imprevisível no currículo” (p. 158), vale ressaltar que o currículo-museu 
pode tornar-se lugar para subverter as normas de gênero, quesƟ onar modelos 
e desnaturalizar formas de olhar para o mundo, reiterando a intencionalidade 
pedagógica de afi rmar a potência da vida nos museus (ALVES; PARAÍSO, 2021).

Para a escrita deste arƟ go, foi feito um recorte da pesquisa de Pós-Doutorado 
em Educação realizada entre os anos de 2020 e 2021, na Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), no qual o Museu da Moda da cidade de Belo Horizonte, 
MG, foi escolhido como lócus invesƟ gaƟ vo. Tal escolha é decorrente do Programa 
InsƟ tucional Circuito de Museus da Secretaria Municipal de Educação de Belo 
Horizonte (ALVES; SOUZA, 2017) que, desde 2013, desenvolve aƟ vidades formaƟ vas 
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com docentes e discentes em diferentes museus da capital mineira. No Museu da 
Moda, três (des)objetos museais, compreendidos como um exercício discursivo de 
estranhamento de gênero no museu, foram elencados para problemaƟ zação: 1. 
Uma anƟ ga máquina de costura; 2 Uma bolsa de veludo “dita” feminina; e 3. Um 
chapéu de palha de gênero indefi nido. O argumento desenvolvido no texto é de 
que encontros e composições (TADEU, 2002) realizados com o público visitante, 
por meio de perambulações nos museus, podem produzir potências na práƟ ca 
do aprender e do ensinar gênero.

Para o desenvolvimento do argumento, a parƟ r daqui, o arƟ go está organi-
zado em mais três seções: na seção Currículo-museu com gênero: uma proposta 
invesƟ gaƟ va, é discuƟ da a concepção invesƟ gaƟ va de um currículo-museu com 
gênero em arƟ culação com a proposta metodológica dos (des)objetos museais 
e da pedagogia do letramento museal; em seguida, na seção Museu da Moda: 
perambulações de gênero com (des)objetos, é contextualizado historicamente 
o espaço do Museu da Moda, bem como são introduzidos e problemaƟ zados à 
luz dos estudos pós-críƟ cos de gênero três (des)objetos museais, como forma 
de desvelar as potencialidades curriculares de um museu; por fi m, na seção 
Perambulações transitórias: outros possíveis no museu, é realizada uma sistemaƟ -
zação da invesƟ gação, sinalizando caminhos que apontam para outros movimentos 
curriculares possíveis em um currículo-museu com gênero.

2 CURRÍCULOͳMUSEU COM GÊNERO: UMA PROPOSTA INVESTIGATIVA

Na invesƟ gação que subsidia este arƟ go, o museu é concebido como um 
currículo à medida que ele produz conhecimentos, ensina e propicia leituras de 
mundo. O território do museu é tomado como um território em que o “currícu-
lo circula, move-se, atravessa espaços por meio de encontros e embates com 
culturas” (PARAÍSO, 2019, p. 147). Como um “artefato movediço” (p. 147), o 
currículo-museu diz de diferentes modos de ser e estar no mundo, de diferentes 
culturas, diferentes pessoas e diferentes épocas históricas. O museu como um 
espaço cultural não escolar propicia a experimentação de práƟ cas e discursos 
desformatados da lógica escolarizada.

O binômio educação e cultura permeia os movimentos curriculares em um 
museu, uma vez que a “educação envolve um conjunto de processos através do 
qual indivíduos são transformados ou se transformam em sujeitos de uma cultura” 
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(MEYER, 2009, p. 222). Ser sujeito da cultura demanda uma complexa rede de 
conexões e experiências que acontecem em diferentes espaços ditos pedagógicos, 
como a família, a escola, a igreja, a rede social, entre outros. O espaço do museu 
também se confi gura como um desses lugares de produção de subjeƟ vidades. 
Segundo Kaz (2022), o museu é lugar de ressignifi cação e experimentação da vida:

Museu é lugar onde a cidade (a história) se reconta. Rebrota. Onde ela nos 
faz crer que, para além do mero contorno do corpo, exisƟ mos. Criamos 
uma idenƟ fi cação com aqueles fatos e pessoas que ali estão, que nos an-
tecederam em ideias, pensamentos e senƟ mentos. Que ajudaram a criar 
“o imaginário daquilo que imaginamos que somos”, como defi niu o poeta 
Ferreira Gullar. (s.p.).

A relação entre cultura e educação produz movimentos curriculares que 
se refl etem no coƟ diano escolar e na vida pessoal de cada um/uma dos/das 
protagonistas, seja docente, seja discente ou educador/a, da insƟ tuição escola e 
também da insƟ tuição museu.

Qual é o gênero do museu? Quantos homens e quantas mulheres trabalham 
no museu? Em quais cargos? A arquitetura do museu é feminina ou masculina? 
Os objetos do acervo foram produzidos por arƟ stas mulheres ou arƟ stas homens? 
Como o museu insere a discussão de gênero em suas práƟ cas? (VAQUINHAS, 
2014; RECHENA, 2014) Tais questões podem ser pontos de parƟ da para proİ -
cuas interlocuções com o público visitante nos encontros com o acervo museal. 
Para fomentar diálogos, provocar desconfortos e gerar dúvidas no campo das 
“verdades de gênero” naturalizadas e essencializadas na sociedade, é importante 
pensar no currículo-museu como um território de acolhimento das diferenças, 
em que o indiscuơ vel é discuƟ do e o invisível é visibilizado, afi nal, discuƟ r gênero 
e diversidade no museu é um ato pedagógico de resistência, aquilo que Paraíso 
e Caldeira (2018) nomeiam de “improváveis no currículo” (p. 56).

No contexto políƟ co contemporâneo, brasileiro e internacional, caracteriza-
do pelas ofensivas anƟ gênero, em especial no campo da educação, com a falaciosa 
“ideologia de gênero” e o Movimento da Escola sem ParƟ do (JUNQUEIRA, 2018; 
PRADO; CORRÊA, 2018), foi instaurado o chamado “pânico moral” (MISKOLCI; 
CAMPANA, 2017, p. 27) nas escolas. DiscuƟ r gênero e diversidade sexual se tor-
nou um desafi o para docentes, pois a vigília dentro das escolas está por todos os 
lados, desde outros/as docentes até a comunidade escolar. Criar rotas de fuga 
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e estratégias de resistência são mais que necessárias. Nessa direção, o espaço 
do museu pode ser um grande aliado para discuƟ r temas interditos no espaço 
escolarizado.

Ao perambular pelo museu à guisa de pistas sobre as relações de gênero 
nos encontros com o acervo, sempre esƟ ve acompanhado do meu diário de 
campo, elemento importante para registros, rabiscos e rascunhos – uma forma 
de congelar, ainda que momentaneamente, a memória. Um diário de campo 
merece atenção e compromisso, pois, segundo Weber (2009), ele oscila entre a 
dimensão ínƟ ma e a dimensão social na escrita, evidenciando, de certa forma, 
alguns limites cienơ fi cos e mesmo literários do ato de registrar. Para a autora, as 
“notas de observação são descriƟ vas, mas elas se apresentam também como uma 
narração, pela força das interações” (p. 162).

Para acionar os encontros e os diálogos sobre as relações de gênero no 
museu, busquei inspiração no poeta Manoel de Barros, com seus desobjetos lite-
rários, como “alicate cremoso, abridor de amanhecer e fi vela de prender silêncios” 
(BARROS, 2014, p. 118), para criar os aqui nomeados de (des)objetos museais. 
(Des)objetos museais podem ser compreendidos como uma forma de exercitar o 
estranhamento de gênero necessário para desformatar binarismos, romper com 
estruturas hierarquicamente fi xadas, “inventar, transcender [e] desorbitar pela 
imaginação” (BARROS, 2021, p. 33). Na perambulação pelo museu, os objetos do 
acervo são transportados para a dimensão de (des)objetos museais como forma 
de esƟ mular a interação com os senƟ dos, a memória, as impressões, os silêncios 
e as emoções. 

Um (des)objeto museal está em 

[...] constante desestabilização e deslocamento, produzindo uma dissolução 
entre as oposições rígidas conceituais [...] ele tem potencial disrupƟ vo por 
seguir na contramão e no avesso do regular […] traz a possibilidade de estar 
entre a poesia e a materialidade, entre a metaİ sica e o mundo İ sico, entre 
o abstrato e o concreto. (ALVES; PARAÍSO, 2021, p. 4). 

A caracterísƟ ca dos (des)objetos museais de estarem “entre lugares” os 
torna movediços e fl uidos, o que permite diferentes interações e diálogos com os/
as visitantes do museu. Assim, um mesmo (des)objeto pode despertar diferentes 
leituras, dependendo do público e das composições (TADEUb, 2002) criadas. A 
perambulação dos senƟ dos escorrem entre os (des)objetos, aumentando seu 
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potencial de interlocução e experimentação da vida no currículo-museu. Por se 
apoiarem na linguagem como matéria de troca interaƟ va, os encontros com (des)
objetos podem oportunizar a problemaƟ zação de lugares, posições de sujeitos e 
cronologias históricas no museu.

No movimento curricular com os (des)objetos no museu, a pedagogia 
do letramento museal entrou em campo. Como uma pedagogia derivada dos 
MulƟ letramentos (THE NEW LONDON GROUP, 1996), em que o/a estudante é 
posicionado/a como protagonista na produção de senƟ dos e saberes por meio 
das múlƟ plas linguagens, o letramento museal busca por saberes indispensáveis 
para estabelecer relações de criação e reinvenção no aprender, compreendendo 
as funções sociais de um espaço e de seu acervo (CARVALHO, 2011). 

O letramento museal possibilita uma leitura de mundo a parƟ r dos espa-
ços museais, invesƟ gando o que um museu pode dizer sobre as relações sociais, 
políƟ cas, históricas e culturais que o atravessam. Para além da linguagem escrita 
e oral, o uso de outras linguagens, como arơ sƟ cas (realização de desenhos e mo-
delagens no museu), musicais (lembrar e cantar músicas que nos mobilizam no 
museu) e corporais (movimentar o corpo de diferentes formas na apropriação do 
espaço museal), oportuniza vivenciar o letramento museal e promover práƟ cas 
curriculares para compreensão de mundo no museu (ALVES; SOUZA, 2017). 

3 MUSEU DA MODA: PERAMBULAÇÕES DE GÊNERO COM ΈDESΉOBJETOS

O Museu da Moda de Belo Horizonte (MUMO) foi inaugurado em 2016, ele 
surge como um desdobramento do exƟ nto Centro de Referência da Moda de 2012. 
Como primeiro museu público de moda do Brasil, é um importante marco para 
o reconhecimento da moda como bem cultural da capital mineira, reforçando o 
reconhecimento da moda como bem cultural e patrimônio nacional, por meio da 
adoção, pela insƟ tuição, de um programa dinâmico e variado. Os espaços da insƟ -
tuição são compreendidos para além de exposições e mostras, pois confi guram-se 
como espaços abertos para criação, fruição e experimentação de possibilidades.

O MUMO tem como intencionalidade preservar, pesquisar e difundir acer-
vos referentes à moda na capital mineira, em suas múlƟ plas facetas, dialogando 
com a contemporaneidade e esƟ mulando o pensamento críƟ co. Nesse senƟ do, 
é uma insƟ tuição de referência em memória, conservação e pesquisa de moda, 
indumentária e comportamento. O Museu visa ampliar a execução de novos 
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instrumentos para a produção da moda, proporcionando diferentes perspecƟ vas 
mercadológicas da economia criaƟ va, do desenvolvimento cultural, da inclusão 
social, da aƟ vidade arơ sƟ ca, da cidadania e da valorização do patrimônio e me-
mória de Belo Horizonte.

Localizado em um histórico prédio com esƟ lo manuelino do ano de 1914, no 
centro da cidade, anƟ ga sede da Câmara Municipal de Belo Horizonte, o Museu, 
mesmo sendo um prédio tombado pelo patrimônio histórico, conseguiu se adap-
tar e se tornar acessível para pessoas com difi culdade de locomoção, pois possui 
rampas acessíveis e elevador. Tal adaptação arquitetônica merece destaque, pois 
ela é fundamental em um espaço público da cidade que se pretenda democráƟ co 
e inclusivo para todos/as. Pela perspecƟ va teórica da interseccionalidade (COLLINS; 
BILGE, 2016), pensar gênero é pensar também nos outros marcadores sociais 
que atravessam sujeitos e corpos, como raça, classe social, idade e defi ciência.

Na sequência, são introduzidos e problemaƟ zados três (des)objetos museais 
do Museu da Moda, que foram selecionados durante as cinco visitas realizadas 
ao Museu, no úlƟ mo bimestre de 2021. Os critérios uƟ lizados para seleção dos 
(des)objetos, neste arƟ go, foram as potencialidades dos diálogos realizados com 
o público visitante e as polêmicas levantadas nos encontros. A intencionalidade 
pedagógica é experimentar um currículo-museu a parƟ r de interlocuções com 
(des)objetos sobre as relações de gênero. 

3.1 (Des)objeto museal – uma antiga máquina de costura

O primeiro (des)objeto museal a ser colocado na berlinda para composições 
com gênero foi uma máquina anƟ ga de costura de início do século XX, localizada 
no terceiro piso do museu. A máquina de costura é feita de ferro, apoiada em 
uma mesa retangular de madeira escura, com gavetas laterais e um grande pe-
dal, também de ferro, que aciona a engrenagem de funcionamento. “Minha avó 
Ɵ nha uma igualzinha”, este é o primeiro relato espontâneo que escutei de uma 
professora que visitava o museu com suas turmas de adolescentes de uma escola 
pública. A professora, entusiasmada, ainda completa: “Vocês acreditam que eu 
brincava de carrinho nesse pedal redondo aqui embaixo [ela aponta], sempre gostei 
de dirigir, desde pequena”. A fala da professora é seguida por risos e comentários 
de alguns/algumas estudantes. Um estudante ainda pergunta: “Você dirige bem, 
professora?” (ALVES , 2021a).
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A professora traz para o debate uma apropriação inusitada de um (des)
objeto museal, uma máquina de costura que era uƟ lizada como simulação de um 
carro em sua infância. Este uso da máquina pode ser incluído naquilo que Paraíso 
e Caldeira (2018) nomeiam de escapes e vazamentos de um currículo, quando o 
impensável se materializa na linguagem. Este exemplo evoca algumas importantes 
caracterísƟ cas de um (des)objeto museal, como o despertar da memória afeƟ va, 
que pode provocar fi ssuras na forma de olhar e conceber o mundo, trazendo à 
margem o senƟ do estrito da expressão “perambular em um currículo-museu”. 

Já a pergunta do estudante sinaliza um caminho na discussão das relações 
de gênero. Se ele perguntou ironicamente ou não, não é possível saber, mas os 
risos dos/das colegas que se seguiram à pergunta também indicam possibilida-
des de leitura. Mulher sabe dirigir bem um carro? Ou carro é coisa de homem? 
Mulher não tem coordenação motora sufi ciente? Mulher deve “pilotar fogão”! 
Tais quesƟ onamentos e expressões sexistas são, muitas vezes, naturalizados nos 
discursos, reiterando o binarismo biologicista e reducionista de gênero. Uma 
das grandes falácias dos estudos de gênero reside justamente na generalização 
(LOURO, 2004; BUTLER, 2018) que determina um modelo único de mulher (que 
não sabe dirigir) e um modelo único de homem (que sabe dirigir).

As próprias propagandas de carros veiculadas nos jornais, na televisão, nas 
redes sociais e na Internet trazem mais os homens como motoristas do que as 
mulheres. Segundo a pesquisadora Saleh, no arƟ go Mais cedo ou mais tarde sua 
mulher irá dirigir: idenƟ dades de gênero em anúncios de carro (2014), os produtos 
comerciais não são apresentados por si sós, mas em referência aos/às seus/suas 
usuários/as ou potenciais usuários/as que se consƟ tuem a parƟ r de determinadas 
formações discursivas e relações sociais. Para a autora, é fundamental trazer para 
o debate “o ponto de encontro entre histórico e o ideológico no funcionamento 
da linguagem e do sujeito [que nos leva a] nos perguntar como nos consƟ tuímos 
homens e mulheres” (SALEH, 2014, p. 97). Outra pesquisa, desta vez no campo 
da Psicologia, inƟ tulada Mulheres com medo de dirigir: um olhar além das apa-
rências (2014), revela o fato de que, apesar de estaƟ sƟ camente serem os homens 
os que mais sofrem acidentes de carros no Brasil, são as mulheres que, também 
estaƟ sƟ camente, têm mais medo em dirigir (SILVA; TRENHAGO, 2014).

Em outra visita ao Museu da Moda, acompanho um grupo de estudantes 
da Educação de Jovens e Adultos interagindo com uma educadora museal que 
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introduz o tema da profi ssão da costureira. Os/as estudantes acompanham com 
atenção e interesse as palavras da educadora. Após um tempo, um estudante 
comenta: “Quando eu era pequeno, lá na minha cidade, meu pai costurava muito 
bem, fazia roupa para a família toda”. Ao tensionar o currículo do museu como 
seu exemplo, o estudante desloca o foco normaƟ vo de gênero da profi ssão de 
costureira. A educadora aproveita esse momento disrupƟ vo para discuƟ r com o 
grupo as profi ssões de alfaiate e de costureira. Segundo ela, em uma rápida pes-
quisa em plataformas digitais, o termo alfaiate (no masculino) é defi nido como 
“a arte de produzir roupas”, ao passo que o termo costureira (no feminino) é de-
fi nido como “operadora de máquinas”. O estudante retoma a palavra e diz: “Mas 
meu pai era costureiro mesmo” (ALVES, 2021b). Aqui, nomear o pai de alfaiate 
(pela educadora) ou de costureiro (pelo estudante e fi lho) evidencia facetas da 
linguagem que atuam como um território de encontro das coisas e das palavras 
que produzem um nome como uma espécie de efeito colateral (FOUCAULT, 2000).

No universo da moda, em especial, na produção das roupas, a divisão de gê-
nero pode ser bem demarcada. A exemplo da exposição do esƟ lista mineiro Alceu 
Pena, dos anos 1970, que integra o acervo do segundo andar do Museu da Moda. 
O esƟ lista responsável pelo design das roupas femininas era um homem, mas a 
execução do serviço de costura foi realizada por mulheres. Mesmo nos grandes 
mercados europeus de moda internacional, a quanƟ dade de esƟ listas homens 
predomina sobre as esƟ listas mulheres. Na tese de doutoramento Mulheres na 
alfaiataria: da invisibilidade às alfaiatas no design da moda contemporâneo (2021), 
a pesquisadora Nunes discute o design contemporâneo como espaço para debate 
de questões políƟ cas e sociais, como feminismo, a equidade e a inclusão. A autora 
uƟ liza a fl exão de gênero no termo alfaiate, referenciando-as como alfaiatas. Ela 
defende que “dar créditos às mulheres que no passado contribuíram com suas 
ações e produções na alfaiataria é uma questão de prover a equidade ao gênero 
para, a parƟ r daí, buscar dar poder às atuais profi ssionais da área para se valerem 
do que lhes é de direito” (p. 23). 

Eu outro momento da vista, a educadora do museu me disse que muitos/as 
visitantes a perguntam se o esƟ lista Alceu Pena era gay. Tal aspecto da biografi a do 
esƟ lista nunca foi publicizada, mas, segundo pesquisas por ela realizadas quando 
fazia sua graduação em moda, muitos esƟ listas homens na década de 1950 a 
1970 se passavam por gays, para que os maridos de suas clientes se senƟ ssem 
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a vontade com elas sozinhas com um homem que tocava e media seus corpos 
(ALVES, 2021b). A homossexualidade masculina torna-se, assim, uma estratégia 
de sobrevivência na profi ssão de design de moda para mulheres, ainda que per-
formada estereoƟ picamente. Novamente, a generalização de um único modelo 
de homem, no caso, homem gay, produz uma falaciosa sensação de segurança e 
estabilidade binária na cis-heteronorma.

3.2 (Des)objeto museal – uma bolsa de veludo “dita” feminina 

Durante uma visita de estudantes adolescentes de outra escola pública, 
percebi um burburinho perante uma vitrine que exibia bolsas “ditas” femininas 
dos anos 1960 e 1970. Destaco o termo “ditas”, pois é justamente onde reside a 
polêmica despertada no seguinte diálogo: “Eu usaria essa bolsa sem problema”, 
comenta um estudante perante a vitrine. “Mas ela é feminina!”, responde uma 
colega, ao que o adolescente retruca: “Quem disse?”. A menina, então, resolve 
descrever os detalhes da bolsa para garanƟ r seu argumento. “Olha só: ela é 
amarela, bem clarinha; tem um detalhe de fl or no fecho; é pequena, cabe pouca 
coisa; é de veludo; e tem uma alça curta para segurar no braço”. O menino, não 
saƟ sfeito, convida outras colegas para o debate, que fi ca acirrado. Depois de 
um tempo sem convergência sobre o tema, uma outra estudante comenta: “Ele 
fi ca falando que homem pode usar essa bolsa, mas ele não é, assim, homem de 
verdade!” (ALVES, 2021c).

Uma simples bolsa, ao adquirir o status de um (des)objeto museal por meio 
da linguagem, produz leituras de mundo que podem ser uƟ lizadas na refl exão e 
discussão sobre as normas de gênero que regem as vesƟ mentas e os acessórios 
legiƟ mados para o corpo feminino e o corpo masculino. A estudante que defen-
deu a bolsa como feminina Ɵ nha um verdadeiro manual da estéƟ ca normaƟ va 
feminina (cor, forma, tamanho, material e modo de uso) na ponta da língua, para 
argumentar com seu colega. Onde ela aprendeu isso? Quem criou este manual? 
Quando ele foi criado? Quem estava presente na criação? Essas são algumas 
questões retóricas que sugerem uma construção cultural anterior ao sujeito, pois 
já nascemos inseridos nessa rede de instruções binárias que segregam corpos com 
base no gênero (BUTLER, 2020). Não importa saber a origem das regras, mas sim 
guardá-las, naturalizá-las e reproduzi-las para garanƟ r o status quo heterossexual 
na sociedade. 
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Quando o estudante propõe rasgar o manual, provocar fraturas na lei e re-
escrever outros possíveis no currículo da moda no museu, o batalhão responsável 
pela manutenção da inteligibilidade de gênero (BUTLER, 2018) entra em ação 
para coibir, criƟ car e proibir escapes da norma. A estratégia de guerra uƟ lizada é 
desƟ tuir o menino da “verdadeira masculinidade”, por meio da linguagem e do 
deboche. A suposta homossexualidade do estudante, polo oposto da heteros-
sexualidade, é uƟ lizada performaƟ vamente pelas colegas como ferramenta de 
diminuição, ou mesmo de anulação, de uma pretensa essência masculina. A cena 
descrita sugere uma espécie de denúncia do estudante como “um desertor do 
gênero ao qual ele pertence naturalmente” (BORILLO, 2010, p. 27). Desta forma, 
a homofobia, em especial a masculina, “desempenha a função de policiamento 
da sexualidade ao reprimir qualquer comportamento, gesto ou desejo que trans-
borde as fronteiras impermeáveis dos sexos” (p. 26.).

Afi nal, os objetos têm gênero ou somos nós que atribuímos gênero aos 
objetos? Conforme consta na legenda da vitrine, a bolsa em debate é um modelo 
do ano de 1972 que fez parte da coleção primavera-verão do esƟ lista Alceu Pena. 
Pela óƟ ca de leitura interseccional (COLLINS; BILGE, 2016) da moda, vale destacar 
que a bolsa pertence a uma coleção feminina, porém para mulheres cisgêneras 
de uma determinada classe social e de uma determinada raça. Como consta na 
histórica Revista Cruzeiro, presente na mesma vitrine da bolsa, exisƟ a uma coluna 
inƟ tulada “As moças do Alceu”, com dicas de moda, em que todas as ilustrações 
retratam mulheres brancas e de classe social alta. Do ponto de vista práƟ co, uma 
bolsa teria, a priori, a função de guardar objetos para facilitar o transporte desses; 
contudo, ela se reconfi gura num estandarte da feminilidade, uma bandeira de 
demarcação de gênero feminino e de interdição ao gênero masculino.

3.3 (Des)objeto museal – um chapéu de palha de gênero indefinido 

Eu outra situação da visita com estudantes da mesma escola – perante uma 
vitrine com acessórios da moda, no caso, chapéus –, uma professora pergunta 
para a educadora do museu sobre as regras para uso do chapéu por mulheres. “Eu 
adoro chapéu, acho muito chique, mas tenho difi culdade em usar. AnƟ gamente, 
as mulheres usavam muito, no dia a dia mesmo”. A educadora não responde di-
retamente, mas joga a questão para o grupo de estudantes que está perto. Uma 
estudante logo parƟ cipa: “Sei que usar chapéu em casamento só se for de dia, vi 
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isso numa novela”. Um professor que também acompanhava o grupo entra na 
conversa: “Eu gostei desse chapéu na vitrine, é de palha, né? Meu avó usava muito 
chapéu, não saia de casa sem um. Mas esse chapéu é feminino ou masculino?”. 
Mais uma vez, as polêmicas regras de gênero para o universo da moda ganham 
espaço na discussão no currículo-museu (ALVES, 2021c).

O chapéu de palha a que o professor se referiu, do ponto de vista estéƟ co, 
não apresenta nenhum elemento citado do suposto manual da estéƟ ca normaƟ va 
feminina que a estudante no (des)objeto museal bolsa, na seção anterior desse 
texto, uƟ lizou como argumento. Ou seja, não é um chapéu colorido, é cor de palha 
mesmo, de tamanho grande, e não tem nenhum adorno de fl or ou algo dito ou 
idenƟ fi cado como feminino.

No cenário contemporâneo, a chamada moda agênero tem ganhado cada 
vez mais espaço para debate nos cursos profi ssionalizantes e técnicos de design, 
nas pesquisas acadêmicas e mesmo em programas de moda na televisão. Grandes 
marcas da moda internacional, como Saint Laurent, Burberry, Gucci e Selfridges, 
têm uƟ lizado dessa estratégia de markeƟ ng de borrar as fronteiras entre a mulher 
e o homem em suas campanhas publicitárias. A inclusão de modelos trans não 
binários nos desfi les das semanas de moda pelo mundo tem aumentado um nicho 
ainda muito reduzido de corpos queer que desafi am padrões estéƟ cos. 

O pesquisador NeƩ o, em seu trabalho inƟ tulado Moda sem gênero: um 
estudo para a busca de quebras de paradigmas relacionados às vesƟ mentas 
(2016), faz um breve histórico, desde os anos de 1920 até a contemporaneidade, 
de como alguns/algumas esƟ listas uƟ lizam a linguagem da moda para romper com 
estereóƟ pos na busca por repensar as estéƟ cas predeterminadas para roupas 
de mulher e de homem como alternaƟ va aos padrões hegemônicos e binários 
historicamente construídos. 

Já a pesquisadora Rufi no, em sua tese de doutorado Tem pra menino? 
Disputas discursivas no âmbito comunicacional do consumo de moda agênero 
(2022), analisa a aƟ tude políƟ ca de consumo no discurso de grandes marcas 
de moda que apontam para uma urgente negociação de “diferentes noções de 
masculinidade e feminilidade, cujo senƟ do se consƟ tui, entre outros elementos, 
pela via da comunicação e do consumo, de acordo com determinados contextos 
históricos sociais, políƟ cos e econômicos, e com a cultura e os ideais de uma época 
dada” (RUFINO, 2022, p. 190). A autora parte de um tema polêmico no campo 
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dos estudos de gênero, ainda mais em tempos políƟ cos conservadores no Brasil, 
qual seja, o atravessamento do marcador social de gênero na infância.

Quer seja em uma máquina de costura, uma bolsa ou um chapéu, a deter-
minação de gênero está no olhar de quem observa, não é algo inato, é aprendido. 
Aprender que alguns objetos são de mulher e outros são de homem integra o 
currículo de muitas insƟ tuições como a escola, a família, a igreja e, como visto, 
até mesmo a moda. Na direção oposta, o currículo do museu pode cumprir outro 
papel social, políƟ co e cultural nos processos de produção de subjeƟ vidades ao 
navegar em ondas contrárias e subverter a ordem hegemônica. Afi nal “[...] não há 
outro modo de aprender se não desaprender! Não há outro modo de aprender 
se não desfazer essas práƟ cas que separam, classifi cam e hierarquizam […] com 
base nas normas de gênero e sexualidade” (PARAÍSO, 2019, p. 119).

4 PERAMBULAÇÕES TRANSITÓRIAS: OUTROS POSSÍVEIS NO MUSEU

Como um artefato cultural do aprender e do ensinar, o currículo-museu com 
gênero aqui invesƟ gado e experimentado consiste num território de diversidade, 
inclusão, escuta, debate e refl exão sobre a vida. Celebrar outras leituras de mundo 
e outras formas de ser e estar que não se enquadram em manuais.

Por meio de composições, interpelações e encontros dialogados com três 
diferentes (des)objetos no Museu da Moda, foi possível discuƟ r estereóƟ pos que 
atravessam profi ssões generifi cadas, quesƟ onar normas de gênero que regem 
comportamentos e discursos e explorar outras narraƟ vas de vida que colocam em 
xeque verdades e certezas sobre a sexualidade. Seguindo a proposta metodológica 
dos (des)objetos pela lógica pedagógica do letramento museal, a intencionalidade 
que permeou a experiência invesƟ gaƟ va foi (des)formatar, (des)vendar, (des)ven-
cilhar e (des)obstruir canais de comunicação para incluir nas práƟ cas curriculares 
“o assombro e a estranheza, entendidos como possibilidade de pensar de modo 
diferente, traze[endo] novos senƟ dos” (PARAÍSO; CALDEIRA, 2018, p. 69) para os 
processos de produção de sujeitos e corpos.

Assim como no Museu da Moda, o currículo-museu, por sua caracterísƟ ca 
nômade da não escolaridade, pode perambular por outros espaços museais da 
cidade à guisa de outras composições com gênero, com raça, com classe social, 
com idade e com defi ciência. Encontros potentes com outros (des)objetos e 
com outros/as visitantes que podem acontecer em museus históricos, museus 
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de esporte, memoriais, centros culturais, galerias de arte, museus cienơ fi cos, 
museus naturais e muitos outros. A cada visita em um museu, um novo elemento 
e uma nova potencialidade são construídos com o currículo, novas imersões, 
novos afetamentos, novas práƟ cas são impressas, outras são apagadas e subs-
Ɵ tuídas, pois o movimento curricular é permanente. Nessa produção curricular 
no tecido intersƟ cial entre o museu, a escola e a cidade, o sujeito e as relações 
ocupam lugar de destaque, como é de se esperar em qualquer educação que se 
pretenda inclusiva, equânime, cidadã e democráƟ ca.
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